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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Formar professores em serviço 
oriundos de outra geração para atuação no 
contexto atual, evidencia-se como uma das 
problemáticas para equipe de gestores em 
cursos na educação superior. Este cenário 
ainda é repleto das tendências educacionais, 
que se configuram com incorporação de novas 
roupagens para as temáticas de necessidade 
constante de inovação nas práticas pedagógicas, 
com discursos de ambientes enriquecidos com 
tecnologias, o denominado Ensino Híbrido. A 
partir dos prismas apontados configuramos 
este artigo, que objetiva apresentar uma 
reflexão teórica e uma perspectiva de curso 
para formação continuada de professores 
de licenciatura para corresponder aos 
princípios do Ensino Híbrido e dentro das 
limitações legais impostas pela modalidade 
semipresencial. Capacitar o corpo docente 
para adequar à necessidade da instituição é 
investir na qualidade do ensino, tanto visando 

o processo de aprendizagem do aluno quanto 
intencionando a capacitação e manutenção 
deste professor em serviço. O programa de 
capacitação ofertado na mesma modalidade 
(semipresencial), com carga horária, temáticas 
específicas e certificação, fora concebido 
utilizando os modelos de ensino híbrido, de 
acordo com Horn e Staker (2015). O objetivo do 
produto “Formar-se para Formar” é qualificar o 
professor, com foco na aprendizagem do aluno 
de graduação, que estuda por esta modalidade 
de ensino. Este artigo foi desenvolvido a partir 
da revisão da literatura e breve apresentação 
do produto. Acreditamos que com a preparação 
de professores para atuação de acordo com os 
princípios do Ensino Híbrido e metodologias 
ativas, o primeiro passo pode estar sendo dado 
para a mudança necessária. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente; 
Ensino Híbrido; Metodologias Ativas.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo objetiva propor uma 
formação continuada para professores, em 
serviço, em uma metodologia de ensino e 
aprendizagem inovadora, utilizando dos 
modelos de Ensino Híbrido, propostos por Horn 
e Staker (2015). Para tanto, constituímos como 
campo para essa pesquisa, uma instituição de 
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ensino superior privada, que oferta cursos nas modalidades da Educação a Distância, 
Semipresencial e Presencial, localizada na região sul do país. 

O problema inicial que deu origem para a referida pesquisa e que resulta 
neste artigo com a proposição do referido projeto, emerge a partir da necessidade 
de compreender que novas modalidades de ensino requerem novas práticas 
educacionais no contexto de cursos de licenciatura da modalidade de ensino 
semipresencial. Constatamos que os professores pesquisados não receberam uma 
formação específica e que foram para seu novo ambiente de trabalho, arraigados 
da cultura educacional apreendida ao longo dos anos da carreira profissional. 
Percebemos pela observação in loco que os graduandos das licenciaturas, também 
continuam com os preceitos da escola em que o aluno era passivo e o professor 
ativo. Assim, faz-se essencial uma reapropriação da metodologia empregada pelos 
professores, para favorecer aprendizagens mais ativas e protagonizadoras por parte 
dos alunos. Sabemos, de forma empírica, que ensinar constitui-se no plural, mas que 
aprender é um ato singular, que professores e alunos aprendem e ensinam, que os 
dois atores educacionais (professores e alunos) são ativos em suas atividades, assim 
deixamos registrado que as tendências educacionais suscitam no tempo e espaço 
(re) formulações de práticas colhidas e pesquisadas em outros momentos históricos. 

Na perspectiva de apresentar o produto “Formar-se para Formar”, buscamos 
refletir acerca de ensino híbrido e metodologias ativas e como esse projeto poderia ser 
incorporado na formação continuada de professores das graduações em licenciaturas 
e fazer parte do seu processo de formação. O projeto “Formar-se para Formar” 
pretende aplicar processos do ensino híbrido, abrangendo os seguintes modelos: 
Modelo de rotação, Flex, À la Carte e Virtual enriquecido. Nesse sentido, objetivamos 
desenvolver uma metodologia de ensino híbrido inspirada nesses modelos, a qual 
possa aprofundar o conhecimento sobre eles, trabalhar formas de adaptação que 
são pertinentes e apropriadas ao contexto e aos atores em foco, como também 
desenvolver materiais de apoio para que sejam aplicados nessa formação.

Os resultados serão aferidos após a aplicação do curso, por meio de questionários, 
que medirão os níveis de satisfação, aprendizagem, interação e apropriação de 
conhecimentos por parte dos professores e alunos.  

2 | 	ENSINO HÍBRIDO E AS METODOLOGIAS ATIVAS

Com o constante crescimento do ensino on-line, o ensino híbrido tem sido cada 
vez mais discutido entre pesquisadores e educadores. Trata-se de uma inovação 
disruptiva, uma quebra de paradigma do sistema tradicional da educação que vem 
sendo sustentada pela valorização e utilização do uso das tecnologias, por decorrência 
da acessibilidade e da praticidade da veiculação da informação e da comunicação. 

Quando se investiga sobre o conceito de ensino híbrido, várias definições são 
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possíveis. Portanto, praticamente não se encontra um consenso sobre elas. Conforme 
Bacich et al. (2015, p. 52) “o ensino híbrido configura-se como uma combinação 
metodológica que impacta na ação no professor em situações de ensino e na ação 
dos estudantes em situações de aprendizagem”. A educação híbrida pode ocorrer de 
diferentes formas e em diferentes espaços, por meio da qual não se constata uma 
única forma de aprendizagem, mas sim processo variado e contínuo. 

Contudo, de maneira geral, as definições consensuais sobre ensino híbrido 
apresentam uma conexão entre duas modalidades de ensino: o ensino on-line e o 
presencial. Assim, podemos afirmar que o ensino híbrido seria uma maneira aprimorada 
e qualificada de utilizar as novas tecnologias no ensino presencial, agregando-se 
processos de como operacionalizá-las, introduzindo-se o que tem de mais inovador 
no contexto on-line.

A modalidade de ensino híbrido tem sido aplicada mais fortemente na educação 
básica, principalmente no Estados Unidos e Canadá. No Brasil, o foco da aplicação 
desta modalidade é o ensino superior. Horn e Staker (2015), pioneiros na utilização 
do ensino híbrido, com experiência do ensino básico americano, reuniram definições 
bastante completas e bem sistemáticas a respeito das maneiras de utilização deste 
modelo de ensino. Os referidos autores chegaram a uma definição, por um lado, 
ampla o suficiente para permitir variações, por outro lado, restrita para diferenciá-la 
da categoria ilimitada do uso das tecnologias para a educação nas escolas” (STAKER 
e HORN, 2015 p. 34). Assim, os autores a dividiram em três partes: (I) em parte, 
por meio do ensino on-line – com algum momento de controle do conteúdo e do 
ensino pelo estudante, (II) em parte, em um local físico supervisionado – o estudante 
frequenta uma escola tradicional, com professores ou supervisores e (III) uma 
experiência de aprendizagem integrada – as modalidades, ao longo do caminho de 
aprendizagem de cada estudante, estão conectadas para fornecer uma experiência 
de aprendizagem integrada. Eles classificam os cursos híbridos em quatro modelos 
que se enquadram dentro dos parâmetros do que se é ofertado: Rotação, Flex, À la 
Carte e Virtual Enriquecido. O objetivo do emprego destes termos é proporcionar uma 
classificação das várias combinações dos modelos, pois, em muitos casos, criam-se 
programas personalizados nos cursos híbridos conforme suas necessidades.

O modelo Rotação propõe o rodízio entre o ensino on-line e o ensino presencial, 
em que o aluno alterna entre as duas modalidades de aprendizagem. Dentro deste 
modelo, há uma subdivisão de quatro outros grupos, sendo eles: Rotação por 
estações, que consiste em propiciar ao aluno transitar por diferentes estações, dentro 
da sala de aula, alternando entre a atividade on-line e a interação com o professor, 
esclarecendo o conteúdo, ou interagindo com o grupo; Laboratório rotacional, 
utiliza dos laboratórios de informática da instituição para acesso ao conteúdo on-
line, enquanto os professores utilizam do tempo para se concentrarem em outras 
habilidades de extensão; Sala de aula invertida, o aluno estuda previamente em 
sua casa o conteúdo on-line e, no momento de encontro na sala de aula, utiliza 
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do tempo para esclarecimentos de dúvidas e ampliação do conhecimento; Rotação 
individual, corresponde à criação de cronogramas diários personalizados, em que o 
aluno utiliza de acordo com suas necessidades, rotacionando entre as modalidades 
de aprendizagem e não entre as estações.

O modelo denominado Flex privilegia a aprendizagem do aluno no ensino on-
line. O professor está na escola, mas o aluno se move pelo curso flex de acordo 
com suas necessidades individuais, recebendo o suporte necessário conforme seu 
cronograma específico de atividades presenciais. 

No modelo À la Carte, o aluno cursa uma disciplina ou curso totalmente on-line, 
mas frequentando a escola física tradicional. Sua diferença, comparado ao modelo 
Flex, é de que este professor tutor está on-line. No outro modelo, o professor que dá 
suporte e realiza o atendimento presencial.

E, por último, o modelo Virtual enriquecido, por meio dele a escola oferece aulas 
presenciais, mas os alunos realizam as atividades na plataforma on-line, frequentando 
os encontros com os professores presenciais de acordo com a sua necessidade de 
aprendizagem.

Com a forte implementação da Educação a Distância e do Ensino Híbrido, o 
processo de ensino e aprendizagem tem evoluído com a demanda decorrente deste 
fenômeno. Não mais nos prendemos somente a textos escritos e a atividades de 
leitura e escrita, mas mesclamos a utilização de material audiovisual, oral, escrito 
e ferramentas digitais. Equilibrar estas atividades requer conhecimento e desafios. 
Estamos nos referindo à metodologia ativa, amplamente propagada na educação 
atual. As metodologias ativas são avanços da reflexão e da reconstrução de novas 
práticas. Utilizá-las é um crescimento tanto para o aluno quanto para o professor, os 
dois ganham com a proposta de inovação metodológica. Segundo Moran (2015): 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos 
que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos 
se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar 
decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos 
que sejam criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de 
mostrar sua iniciativa (MORAN, 2015).

O planejamento de atividades com apoio das tecnologias digitais contribui para 
o alcance das competências e habilidades desejadas para o ensino e aprendizagem. 
A preparação para a utilização e desenvolvimento de práticas pedagógicas com 
metodologias ativas engrandece as situações de formação do aluno, contanto com o 
auxílio e acompanhamento dos profissionais, o professor, para estabelecer a devida 
mediação pedagógica para a implantação da inovação através da prática.

3 | 	PROPÓSITO DE UMA FORMAÇÃO CONTINUADA

O contexto em que trabalha o professor não é mais simples e padronizado. 
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Estamos diante de uma realidade em que a profissão docente é complexa e 
diversificada, não somente se tem a tarefa de transmitir o conhecimento acadêmico 
ou a tentativa de modificar o senso comum em conhecimento acadêmico. A profissão 
professor requer outras habilidades e competências e, para que sejam perpetradas, 
dentre as competências necessárias à melhoria de sua prática e reflexão responsável 
sobre resultados alcançados, está a sua formação permanente. Há tempos esta 
temática circunda a carreira do professor, conforme assevera Libâneo (1998):

Novas exigências educacionais pedem às universidades um novo professor capaz 
de ajustar sua didática às novas realidades da sociedade, do conhecimento, do 
aluno, dos meios de comunicação. O novo professor precisaria, no mínimo, de 
adquirir sólida cultura geral, capacidade de aprender a aprender, competência 
para saber agir na sala de aula, habilidades comunicativas, domínio da linguagem 
informacional e dos meios de informação habilidade de articular as aulas com as 
mídias e multimídias. (LIBÂNEO, 1998, p. 28) 

Quando aqui mencionamos o termo formação continuada, ao conceituá-lo, é 
profícuo compreender que nos referimos ao processo de formação profissional para 
quem já concluiu sua formação inicial e exerce sua profissão. Desse modo, a formação 
continuada é direcionada para aquele profissional que está integrado a um contexto 
profissional sóciohistórico, e tem como objetivo mediar o conhecimento socialmente 
acumulado em uma perspectiva transformadora da realidade. 

Versando sobre a formação continuada de professores de nível superior, 
que atuam em Instituições de Ensino que ofertam as modalidades presencial, 
semipresencial e a distância, a formação específica se torna primordial, tanto no 
início do processo quanto na continuidade da atividade. Muitos desses professores 
vieram do ensino presencial e foram integrados às novas modalidades de ensino, 
trazendo sua cultura tradicionalista e tendo que se adaptar às novidades conforme 
a demanda de atribuições do ensino on-line. Sendo, em sua maioria, professores 
imigrantes digitais (PRENSKY, 2001), tiveram a necessidade de integração às novas 
metodologias e a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – 
TDIC no ensino. 

A adaptação ao processo de ensino exige do professor um compromisso consigo 
mesmo. Mas muitas vezes esse papel não é somente do profissional, mas também 
da instituição de ensino. A formação será legítima então quando contribuir para o 
desenvolvimento profissional do professor no âmbito de trabalho e de melhorias das 
aprendizagens profissionais (IMBERNÓN 2005, p. 45), deste modo a integração 
professor escola se faz necessária durante este processo.  

Qualificar o corpo docente para adequar à necessidade da instituição é investir 
na qualidade do ensino, tanto visando o processo de aprendizagem do aluno quanto 
intencionando a capacitação e manutenção deste professor em serviço.
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4 | 	PROPOSTA DO PRODUTO FORMAR-SE PARA FORMAR

Pretendemos realizar uma formação continuada para os professores em serviço, 
utilizando de um curso na modalidade semipresencial, como preparação para a 
aplicação da metodologia do Ensino Híbrido.

O curso contará com um primeiro momento expositivo da proposta e dos 
objetivos e, um segundo momento, a realização de práticas inseridas no modelo de 
ensino que se pretende oferecer aos alunos. Também utilizaremos da plataforma 
on-line, neste caso um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, com o intuito de 
demonstrar o hibridismo que se pretende aplicar, conforme a metodologia proposta 
no curso dos participantes.

O curso terá duração de 40h, contanto com 10 encontros de 4h cada, sendo 
divididos em: 3h presenciais – direcionadas para prática e discussão da temática 
central e 1h on-line – destinada a atividades e ampliação de conteúdo através do 
AVA. Serão propostos 5 módulos, divididos entre os seguintes temas (Quadro I):

Temas: Conteúdos: Metodologias: h/a:

Aprendizagens Ativas
Conceito, atualidade, 

aplicabilidade e mediação. 
Estratégias de ensino.

Virtual Enriquecido 8h

Ferramentas 
Educacionais Digitais

Tipos de ferramentas, exemplos 
de aplicabilidade e prática. Rotação por estações 8h

Metodologias Híbridas
Conceito, modelos e 

adaptação, finalidade no curso 
semipresencial

Sala de aula invertida 8h

Desenvolvimento e 
Aplicabilidade

Realização de práticas adotando 
o Ensino Híbrido À la Carte 8h

Construção do 
Planejamento de Aulas

Realização do planejamento de 
aulas dos cursos semipresenciais Flex 8h

 Quadro I – Temas e Conteúdos.
Fonte: quadro organizado pelas autoras

A seleção dos temas de cada módulo foi baseada na concepção da metodologia 
a ser trabalhada, de aprendizagens ativas e Ensino Híbrido, juntamente com as 
ferramentas digitais que são fundamentais para a aplicabilidade do método. Para os 
dois últimos módulos, atribuímos o desenvolvimento e a construção do planejamento 
das aulas e da operação prática da capacitação.

O propósito da escolha dos temas para o curso de formação é a inovação na 
metodologia de ensino, focada nas Metodologias Ativas e no Ensino Híbrido. Tem 
como interesse qualificar os docentes para que utilizem, em sala de aula com seus 
alunos, o que aprenderam em sua formação continuada e fazer com que os alunos 
vivenciem estes momentos conforme foram desenvolvidos na personalização do 
método com os professores participantes. Para tanto, a capacitação constituirá em, 
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além de conceituar, direcionar o uso das metodologias ativas, como por exemplo o 
emprego de estratégias como Design Thinking, Peer Instruction ou Aprendizagem 
por pares, Project-Based Learning ou Aprendizagem baseada em projetos, Problem 
Based Learning ou Aprendizagem baseada em problemas e Game-based learning 
ou Aprendizagem baseada em games. Ademais de aplicação de ferramentas digitais, 
tais como cadernos digitais, quadrinhos, jogos digitais, storytelling, vídeos, redes 
sociais e inúmeros outros instrumentos para a aprendizagem digital. A seguir, breves 
definições das estratégias de ensino para a aplicabilidade das metodologias ativas 
(Quadro II):

Design Thinking

Consiste em uma forma de estruturar o pensamento, por meio 
de um conjunto de princípios que podem ser aplicados em 
diferentes contextos, com o objetivo de resolver problemas 
(REVISTA ENSINO INOVATIVO, 2015).

Peer Instruction  ou 
Aprendizagem por pares

Busca-se tirar o foco do momento da aprendizagem da 
“transferência de informação”, fazendo com que o aluno busque 
informações primárias direto da fonte, por meio da leitura, para 
que depois, no encontro presencial em aula, discuta com seus 
colegas (PALHARINI, 2012).

Project-Based Learning  
ou Aprendizagem 

baseada em projetos

Consiste em os alunos se envolvem com tarefas e desafios 
para desenvolver um projeto ou um produto (PORVIR, 2015).

Problem-Based Learning  
ou Aprendizagem 

baseada em problemas

Estratégia na qual o aluno é estimulado a aplicar os conceitos 
aprendidos durante a disciplina na resolução de um problema 
real ou hipotético (REVISTA ENSINO INOVATIVO, 2015).

Game-based learning  ou 
Aprendizagem baseada 

em games                        

A aprendizagem baseada em games envolve a incorporação 
dos jogos digitais, educacionais ou de entretenimento, ao 
processo de ensino e aprendizagem (TRIBUCCI e MATTAR, 
2016)

 Quadro II – Temas e Conteúdos
Fonte: quadro organizado pelas autoras

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As metodologias ativas no ensino superior é uma inovação disruptiva importante 
para o processo atual da educação. Diante do crescimento do ensino on-line e da 
busca pela profissionalização a partir do Ensino Superior, inovar é preciso para 
captação e permanência dos alunos. A formação em serviço de professores também 
é inovação, principalmente quando desenvolvida pela própria instituição de ensino, na 
demanda de melhoria contínua do processo de ensino e aprendizagem do professor 
e, consequentemente, da aprendizagem do aluno.

Sabemos que ainda há muito por avançar e, para que as mudanças aconteçam, 
é preciso preparar os protagonistas da educação com os processos das metodologias 
ativas. Organização do currículo, integração do virtual e do presencial, projetos, 
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atividades específicas e exercício. Tudo dependerá da adaptação ao novo e a quebra 
de paradigmas, que deverá ser bem interiorizado entre os sujeitos do processo de 
aprendizagem. Tendo a preparação de professores para as metodologias ativas, para 
as tecnologias educacionais e para o ensino híbrido, o primeiro passo pode estar 
sendo dado para a mudança necessária. Por isso, a importância em criar métodos 
e formar o pessoal para a aplicação e desenvolvimento da prática é primordial para 
uma transformação do cenário atual.
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